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KAISER CATÃO  —  Ah! Itália apóstata!    Como se rasgam os tratados! 
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O PIRRALHO 

A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
-^w- 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS   DE   350:000$000 
Todos  os   que  se  inscreverem   até  31   de  Dezembro  de  1914,   nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
J)epois da inscripção   os  mutualistas podem   casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar~se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cmco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) ■ Caixa Postal, U - Telephone, 2588 
-^= SÂO   PAULO =—=- 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas 7{enaulf e }}erlief 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jjerliet e Renault 

3QE sasF—f Sf 3E J 
Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 



O Pirralho de Junho em deante 
será posto á venda a 300 reis 
apenas, com a vantagem de se 
tornar sobremodo interessante 
devido ás transformações porque 
passará. 

Além de grande numero de 
caricaturas allusivas á guerra e 
ao momento politico, O Pirralho 
restabelecerá antigas secções, das 
quaes O Rigalegio, folha inde- 
pendente de Juó Bananére. 

Outras secções de humorismo 
e combate serão desenvolvidas, 
tratando O Pirralho de se tor- 
nar o velho jornal de troça e 
caricatura que fez a campanha 
política de 1911. 

Serão conservadas, além da 
secção social, paginas de photo- 
graphia e collaboração  literária. 

Emfim, O Pirralho, promette 
restabelecer a sua antiga feição 
bem melhorada. 

Hota Politiea 
Dizem que o sr. Wenoeslau Braz, 

soffre da doença da irresolução. 
O poeta Emilio de Menezes já o 

immortalisou num magnífico soneto 
onde o chama « personificação do meio 
termo», terminando com estes versos 
de grande psycologia, dizem os inti- 
mes de S. Exia.: « quanto mais se lhe 
bate, mais estufa; quanto mais se lhe 
aperta, mais afrouxa »*.. 

Nâo me furto pois ao prazer de 
transcrever de um vespertino carioca 
o seguinte: 

« A propósito da estranha vacillação 
do sr. Wenceslau Braz, anda por ahi, 
de bocea em bocea, uma aneedota que 
define clara e perfeitamente o espirito 
de S. Excia. Ouçam-n'a: 

Quando o sr. Wenceslau chegou ao 
Guanabara, notou que as installações 
hygienicas ficavam muito longe dos 
seus aposentos. 

Chamou o sr. Maggi Salomão e re- 
commendou: 

— Você mande-me botar um appa- 
relho sanitário aqui perto do meu ga- 
binete de trabalho, no quarto que fica 
aqui ao lado. 

O sr. Maggi tirou a carteira e to- 
mou nota. Mal, porém, o secretario 
particular da presidência acabou de 
escrever a ordem do Presidente, eis 
que o sr. Wenceslau dá novas ordens: 

— Não, Maggi, em vez de uma, 
manda collocar duas. Uma para mim 
e outra para vocês do gabinete. 

O Sr. Maggi tomou de novo as suas 
notas. 

No dia seguinte, muito cedo, um 
continuo veio chamar o sr. Maggi, 
que «stava ainda sob os lençóes. O 
Presidente chamava-o urgentemente. 
Là se foi o secretario particular. O 
Sr. Wenceslao recebeu-o com uma 
concentração profunda. 

— Mandei te chamar, Maggi, para 
te dizer que, em vez de duas, collo- 
ques apenas uma. Pensei sobre o caso 
a noite inteira e verifiquei que é muita 
despesa; estamos a fazer economias 
e os jornaes podem fallar. . . 

O sr. Maggi tirou de novo a sua 
carteira e de novo tomou as suas 
notas. 

No outro dia, á hora do almoço, 
o sr. Wenceslao, lá por volta da so- 
bremesa^ perguntou: 

— Mandaste fazer o serviço, Maggi1* 
— Ainda não mandei, não, senhor. 
— Foi bom. Olha, em vez de uma, 

manda collocar duas, que diabo! é 
uma despesa insignificante que não 
arrastará o paiz á miséria. 

Mais uma vez o secretario fez as- 
sentamentos na sua carteirinha. 

Três dias depois o sr. Maggi cha- 
mou o sr. Wenceslao para ver o ser- 
viço que estava concluído. Lá se foi 
o Presidente para o quarto dos novos 
apparelhos sanitários. Mal S. Excia. 
lança os olhos pelo quarto, diz: 

— O' Maggi, eu não te disse que 
collocasses duas e só me collocas uma! 

Afíirmam que o sr. Maggi cocou a 
nuca e respondeu com a expressão de 
um matuto mineiro: 

— Mas, se eu botasse duas, o se- 
nhor, em aperto, talvez não soubesse 
qual das duas escolher. . .» 

Se non è vero è bene trovato. 
D. 

A ITÁLIA NA GUERRA 

A partecipação da Itália no conflicto 
europeu motivou censuras ásperas da 
parte dos allemães. 

A quebra do quasi roto tratado exi- 
stente entre a Itália e os dois impérios 
centraes foi considerada uma apostasia. 

Não pretendemos nestas poucas li- 
nhas deslindar esse grave caso de 
diplomacia, mas afflrmar apenas que 
absolutamente não são merecidos os 
doestos que se lançaram contra o go- 
verno da península itálica. 

Si ha quem não possa falar em 
quebra de tratados e postergação de 
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leis e convenções internacionaes c o 
imperial governo de S. Magcstade 
Guilherme 11. 

A invasão e devastação da Bélgica 
e do Luxemburgo, o incêndio de Lou- 
vam etc. attestam quanto valem os 
tratados para a gento do Kaiser. 

Quando estão em jogo os altos in- 

teresses de uma nação, os tratados 
devem ser considerados como sim- 
ples pedaços de papel, já o afflrmou 
o chanccller germânico. 

E diante dessa proposição categó- 
rica, cremos que o governo de Berlim 
não tem mais o direito de extravasar 
a sua bilis. 

AS CARTAS D'ABAM 0 PIQUES 

A CUNFRIGAÇO OROPEIA 
Grande garapuça na frontiéra — Mortos i firido — Atto 

eroico — Um intaliano gotuba! — O Ruggerone — 
Bonbardeamente inzima du Âncona — o 43 — Né 
si cumpára co 42 allemó — A fita du Piedadó — 
U Ré pede a migna pinió — Vittoria intaliana — 
Diglaraçó — Otras nutiça. 

Garapuça na frontiéra 
ROMA, 25 

(Stefano). 
Tive onti una 

garapuça na 
írontiéra du 

Trentino, intro 
surdados astria- 
co i bersagliere 
intaliano. Os as- 
triaco furo dir- 
rotado per cin- 

qnantaquattros morto a zero. 

Os voluntáro 

ROMA, 26 (Stefano). 
O numaro di voluntáros chi té ap- 

paricido p'ra í p'ra guerra é ingolos- 
sale. Oggi, desdi as deize ores da 
manhã té u mezzodi si presentáro un 
millió i cinquecento millas voluntáro. 

N. da E. — Né a Ingratema non menti 
tanto I 

0 42 intaliano 

ROMA, 26 (Speciali). 
Sigui oggi p'ras frontiéra, duos ga- 

nho ^42.    Os   ingeniére  du  insercito, 

stó con medo di imprfegá istus ganho 
nu bomba rdeamente da Astria, di medo 
chi non acabe a guerra oggi mesimo, 
pur causa che gada tiro distu ganho, 
tê a capacidade di amatá un inzercito 
intirigno i di adistruí quattros cidadí 
du tamagno di Zan Baolo, nu mesimo 
tempo. 

O 42 intaliano tê quattros metro di 
bocea; gada bala tê o tamagno do 
Municipalo i gosta un millió di lira. 

Minas no Driatico 

PARIGI, 27 (Merigana). 
Tiligrammo aricibido di Roma di- 

gono che os Astriaco tê butado moitas 
minases no Driatico. 

N. ila K. —' So stava io \i Re da Intalia, 
mi dexava butá lá o Minas-Geraes. 

Os ereoplano 

ROMA, 27 (Speciali). 
Onti un ereoplano astriaco agiugô 

quattros bomba sprosiva inzima da 
gaza du Giolitti casionando a morte 
da guzinhêra i du gaxorigno delli. 

O Ruggerono deu inzima du ereo- 
plano astriaco i insgugliambô c'oelli. 

Marxe-frambó 

ROMA, 27 (Speciali). 
Onti, disposa da dirrota dos astriaco 

nu Trentino, o inzercito fiz una bunita 
marze-frambô nu gampo du cumbatto. 

Disposa tive una circonferenza du 
Focca i a Bigair gantô a Inderê. 

Atto eroico 

TRENTINO, 27 (Stefano). 
O surdado Giovanni Mattasette nu 

cumbatto di onti, quano un nimighio 
iva amatano o cumandanto, illo xegô 
i amatô o nimighio. 

0 Piedadó 

Bó RETIRO, 27 (Havase). 
O Gorunello Piedadó inlustro cu- 

mandanto da Briosa, bate un tiligram- 
mo inzima du Ré da Intalia offere- 
cendo os surdado da Briosa. 

N. da R. — Gustê do gestimo. 

A questó da Briosa 

ROMA, 27 (Reale).     . 

Lustrissimo sig. cav. u/f. 
Juó Bananére. 

Recibi tiligrammo do cumandanto 
Briosa, Baolista fereceno surdado so- 
praditta ingorporaçó, ma o Trippa mi 
dissi che a Briosa non tê surdado. 
Peço informações. 

Ré. 

N. da R. — Che miutira do Trippa! A 
Briosa tê dois surdado si signore cbe io 
cunhe ço. 

Bonbardeamente do Ancona 

ROMA, 28 (Speciali) 
Una squadra astriaca composta di 

um subrimarigno i ventisquattro ma- 
rignêro fiz onti di notte um attacco 
nu Ancona que fico bastante stra- 
gado. 

N. da B. — Istu Ancona non é aquillo 
Ancona che fà o juirnaliste inzima du "Stá 
di Zan Baolo" nó signore I O Ancona que 
ücô stragado fui um porto di maré intalia- 
no perto di Gênova. 
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Grande cumbatto 
TRENTINO, 29 (Dirotto) 
Nu grande cumbatto travado na 

frontióra os astriaco furo dirrotado 
completamente dos beraagliére. 

Os astriaco pirdêro quaiantas quatro 
milla surdado i dos intaliano murreu 
o surdado Francesco Tremeterra di 
una congestó cerebrale. 

Diglaraçó 

Tegno sabido che raros nimighio meu 
anda dizéno por ai che io non vá pra 
guerra pur causa c/te tegno medo! Âpar- 
ticipo p'ra tuttos munno che isttt e, una 
grandississima mintiral! . . . 

Io non vó pur causa che io só viuvo 
i tegno figlios piqueno p'ra trattá ip'ra 
tumá gonta. O Beppino giá stà grandi- 
gno pur causa che giá te maise di di- 
ciotto annos, má o Ferrigno te só treis 
annos e o Viaduttimo Nuóvo te só dois 
anno, Come é que io ê de i p'ra guer- 
ra i dexá as griança ?. .  mi diga I 

Io nom vó p'ra guerra pur causa 
chi tegno molto bó goracó i tenho dó 
das griança. 

Guraggio nom mi farta! Io só gapa- 
ze di i a mezzanotte nu cemitero i non 
tegno medo!! 

Juó BANANéBE. 

ropa, todos soirrem e embora a dôr 
não se aclimate nunca nos corações 
o soffrimento geral consola e a nniâo 
na Grande Dôr, faz a grandeza dos 
povos, multiplica os heróes, faz os 
grandes martyres. 

A(|ui não. A dôr par«.ellada que, 
aos fangalhos, esfarrapada, vive pelas 
ruas, só serve para transformar em 
magoa, o grande contentamento que 
ás  vezes a gente leva dentro  d'alma. 

E a difFerença de situações entre 
um alguém que é feliz e um alguém 
que soffre, só serve para avivar nas 
almas bem formadas, a reflexão tris- 
tíssima do quanto é grande a dôr, 
presentemente esparramada pelo 
mundo. 

E" desolador o espectaculo que a 
cidade oíferece diariamente aos olhos 
de quem pelas suas  ruas transita!... 

A mendijidade cresce, cresce, toma 
proporções assustadoras, acobertando 
com o seu manto tão digno, as misé- 
rias e as torpezas das almas feitas de 
maldade e embebidas de fél. 

Aqui, é uma mãe que apertando ao 
collo uma creança pequenina, implora 
um tostão; ali, um bando do meninos 
maltrapilhos que enlaçados ás pernas 
da gente, n'uma luta tremenda dispu- 
tam a primazia da esmola; acolá é um 

paralytico pequenino que arrastando 
a sua miséria e o seu aleijfto pela 
sargeta, ergue do chão os tostões que 
os transeuntes lhe atiram. 

E o que me assombra, é ver, que 
a mendicidade infantil é (pie è grande 
e que a infância, que è a pureza e a 
virtude, vive nas ruas de S. Paulo se 
tranformando em vicio e maldade. 

E essa mendicidade infantil, esse 
abastardamento do caracter infantil, 
implorando, bem ensaiados que são 
os pequenos na escola da hypocrisia, 
um tostão para matar a fome, tudo 
isso ahi está diariamente a reclamar 
dos poderes competentes, uma medida 
enérgica, contra essa fabrica de ban- 
didos desfibrados. 

Os homens, são feitos para a vida 
e para a luta e não para a miséria 
e para a morte. 

Protejamos portanto a infância, li- 
vremol-a da corrupção da mendicidade, 
eduquemol-a na escola da dignidade 
e do trabalho. 

Demos-lhe um, dez, mil tostões 
para o pão material e para o pão do 
espirito, não lhe devemos dar um 
real siquér, para sustento do vicios 
dos pães.. . 

MARCUS PKISCUS 

COISAS DA RUA REGATAS IEM SANTOS 

E' a estagnação, a misciia, a fome, 
o pesar e a tristeza. 

Lá fora, a mais horrorosa das guer- 
ras; aqui a paz embebida na amargura 
da vida, no desanimo e na descrença. 

Ha por lá, pelo velho mundo um 
sopro destribuidor de bombardas, ha 
por aqui beijos de paz que em voz 
de nos darem a vida, quasi nos dão 
a morte. 

0 contentamento por mais sincero 
que aqui se tenha, esbarra na dôr 
alheia se transformando em magna e 
pesar. E é esta para mim a grande 
prova de solidariedade humana. 

Lá, entre os rigores da guerra cruen- 
ta que ensopa em sangue a velha Eu- OüTRO ASPECTO DA ASSISTÊNCIA 
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GHAPHOÜOG1A REGATAS EM SANTOS 

1. 

• 

Frei Jucá 
Franqueza, impreRsões, constante nas suas 

affeições, como nas suas idéias e opiniões 
Convicção fovte, puramente sua, fala como 
pensa. Gestos francos, sua letra é o reflexo 
da alma. Natureza apaixonada, nSo descança 
o espirito. Infatigavel. Busca elevar-se des- 
tinguindo-se. Movimento cerebral intenso. A 
mão segue a idéia fixa sobre o ponto ele- 
vado. As impressões chegam ao cerebvo on- 
duladamente devido á constituição harmô- 
nica do centro. A memória toina-se fixa e a 
comprehensão rápida. Da mesma maneira 
sahem encadeados os seus pensamentos a- 
brindo a intelligencia á concepção mais 
fácil, consegnintemente, a vontade mais ac- 
tiva o a execução mais rápida. Bondade, 
expontaneidade. Tem o signo do amor, da 
amisade e da benevolência. 

Estricta decisão, prompta temeridade, ca- 
racter afoito, emprehendedor. Revelação do 
bello, ordem, muita personalidade. Lingua- 
gem, honra e distingue as pessoas com que 
se corresponde. Distincçâo nas maneiras. 
Gosto refinado. Espirito de eleição. Criador. 
E' categórico resoluto. Tem idealismo e 
grande cultnva. 

Alma, inspiração e originalidade; Cérebro 
lúcido, julgamento são. Modéstia alliada a 
um orgulho intimo e profundo. Susceptibi- 
lidade feminina. Sentimento poético e um 
tanto filosófico. 

Os VENCEDORES DO MAIS IMPORTANTE PRÊMIO DO DIA 

Tagarélla 

Espirito vivo, simplicidade, doçura, lan- 
guidez e amante de carinho. Equilíbrio, 
imaginação tranquilla. Discreto, benevolente, 
optima consciência. Condescende. Idéias fi- 
nas , espirito ligeiro, natureza delicada. 
Pouca energia. Affectiva, sente a arte. De- 
votada, porém sem força para defender a 
XJessoa amada. Intelligente e piedosa. 

P. Marguerite 

Esthetica e graça. Imaginação e orgulho. 
Inconstante, e um tanto precipitada. Bon- 
dade. Correcção consciente e a maior parte 
das vezes condescende. Intelligente, resolu- 
ções demoradas, sem vontade; Muito meiga 
e sincera. Gosto pronunciadissimo para as 
artes. Certa mollesa e alguma curiosidade. 

Pseudo Albertinho 

Exuberante em as coisas positivas. Orgu- 
lho e imaginação. Não sabe livrar-se dos 
seos pequenos segredos. Consciente, bene- 
volente, e condescendente. Confiança em si 
calma sangue frio gosto esthetico, simplici- 
dade, sentimentalidade e bondade. Dono de 
seos sentimentos e impressões. A cabeça 
deseja o coração,  que   ó   calmo,  reservado 

prudente e methodico tem uma só linha de 
conduta. Franquesa, leal e sente-se feliz. 
Intelligente. 

AIDA 

Idealismo. Inspiração, utopia, e absoluta 
em seos pensamentos e vontades. A cabeça 
domina os impulsos do coração. Orgulhosa, 
desconfiada. Dissimula, occulta bem os seus 
sentimentos. Tem muita personalidade. Ee- 
flecte, tem egoísmo. Doçura e carinho. Com- 
prehendida. Apesar de orgulhosa e altiva, 
ás vezes se torna, dócil e obediente. Caracter 
autoorata. Retarda as decisões sem preten- 
ção sem vontade. Intelligente. Independên- 
cia de caracter. Egoísmo nas suas idéias e 
opiniões. 

PSEUDO BÉBÉ 
Vontade   forte.    Pensamentos   absolutos. 

Contraria as opiniões, imaginação, methodo. 

rasão, e presença de espirito. Tenaz, liga 
bem as idéias. Vivacidade, Consciente de si. 
Orgulho nobre sem pretenção nem vontade. 
Devotamento refleetido. Caracter immutavel, 
intelligente, leal e bom. Noção do bello e 
doçura nas maneiras. 

HENRIQUE SILVA 

Endereçar as cartas á redacção do Pirralho, 
secção Graphologia, Caixa 1026. 

APPELLO 

ENTHUS1ASMO, AM1SADES NUMEUOSAS. AMOR 
DAS RBCEPçOES. ALMA QUENTE B EXPANSIVA. 

Sei que me chaiaas insistentemente, 
Que precisas de mim, do meu amor, 
Mas eu sou surdo e sou indiííerente 
Ao teu appello e ao teu grande clamor. 

Meu duro coração já nao mais sente 
Como outrora dos annos no verdor. 
Agora elle anda mau, impertinente, 
E cm matéria de aííecto é um desertor. 

Fico, nao vou; no emtanto um pesadelo 
Vem confranger meu coração de gelo 
E diz me assustador: "Mo íiques, vae." 

E eu tremo e a vacillar penso na morte, 
Pois vejo ao longe, ameaçadora e forte, 
A kngala de junco de teu pae... 

JACINTHO GóES. 
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"PIRRALHO SOCIAL" 
A moda... 
Haverá, 

porventura, 
alRUem que 
u i n d a se 
preoccupe 
oom coisas 
da moda, 
nesta qua- 
dra em que 
todos os es- 
piritos se 

voltam para a conquista do pão 
de cada dia, em que os afortu- 
nados trancam nas gavetas o 
ouro que o trabalho honesto ou 
os bafejos da sorte lhes pro- 
porcionou e os pobres, os mi- 
seráveis, andam por ahi de sói 
a sói, «em busca de um jantar», 
como o cão bohemio do vate 
portuguez ? A moda, hoje, lei- 
toras, não é mais — ouso affir- 
mar — o que preoccupa os 
vossos espíritos. 

Pois, o que em vós mais se 
admira, nestes tempos, é a vos- 
sa educação, ó a formosura do 
vosso espirito e o encanto dos 
vossos corações. Tudo isso vale 
mais do que a maravilha dos 
enfeites, o frou-frou das sedas, 
o brilho dos vossos diamantes... 

Tudo isso vale mais que os 
chapéos que trazeis, os minús- 
culos chapéos que, com tanta 
graça, adornam as vossas cabe- 
ças, ou as entravées que vos di- 
minuem o passo e amaneiram 
o andar. 

E, porque seja esse  o  nosso 
pensar   sobre   o   assumpto, não 

mais trataremos de modas nesta 
secção, mesmo pori|ue, nem 
mesmo a capital do mnndo se 
dedica mais a esses assumptos, 
tendo desapparecido, em conse- 

qüência  disso,  as próprias re- 
vista.i elegantes. 

A  moda  agora, 6 a educação 
do espirito . . . 

jEra: 

Os nossos instantâneos 

Na Rua Quinze 

M.le Mary  (?): 

Embora não sejam estas co- 
lumnas a escada de mármore 
poi onde sobem aquelles que 
querem ser noivos, em busca 
das suas aspirações, acoedo de 
boamente aos desejos de mlle. 
Procurarei indagar de mr. o 
que pensa sobre mlle., que — 
diga-se de passagem — é muito 
conhecida aqui em ciisa. 

O doutor Mimi é um bello 
iypo de gentleman, delicado em 
extremo e attendeiá ao nosso 
pedido. Quanto A carta de mlle , 
não podemos publical-a, a me- 
nos que mlle. não assigne o seu 
próprio nome. Coisas de respon- 
sabilidade... mlle. comprehende. 

Grato pelos en^omiasticos o 
injustos adjectivos. 

lic      He 
M lle Dagmar: 

Então mlle. não ficou zangada, 
não 6 verdade ?   Muito bem . 

Si ficasse, mlle. teria um 
duplo trabalho: o de ficar e o de 
voltar a boa paz comnosco. Não 
gostou da «fita» V 

Ora! Pois não é então certo 
que mlle. gosta do gentil actor 
daquella fabrica? Quanto ao 
nome, estou de accordo: seja 
feita a vontade de mlle., assim 
na terra, como no céo . . . 

No próximo dia 6 do Junho, 
uma commissão de distinetas 
senhoritas e rapazes da nossa 
elite,  levará a efleito, no Jardim 

Telegrammas Derretidos 

Roma 26 — O   general   Spingardi 
não precisa de espingarda; briga com 
o nome. 

—o— 
Pariz 27 

Na rua da Paz, foi feita hoje uma 
grande manifestação a favor da guerra. 

—o— 
Roma  27 — O   exercito  austriaco 

quer Veneza, mas não ve nada. 

Turquia 27 
Os árabes do exercito turco fizeram 

bellos arabescos nas ultimas batalhas. 
— o — 

Trento 27 
Os trabalhos de sapa dos austríacos 

tem sido activados de modo extraor- 
dinário. A saparia trabalha dia e noite, 

—o— 
Trieste 28 

O couraçado Francisco José, devido 
á sua avançada edade, não poude ir 
para a linha de água. 

Na Carniola ha falta de carne. 
—o— 

Athenas 28 
O rei Constantino reclama os  seus 

direitos sobre Constantinopla, baseado 
na formação etymologica da palavra. 

—o— 

Ancona. 28 
No   bombardeio   de   Rimini   foram 

victimadas diversas pessoas innocentes 
entre as quaes  a celebre Francesca 
da Rimini. 

pp 



O PIRRALHO 

da Acclimação, um fivv-ii clnrk-tcn, em liene- 
ficio das viuvas e orphãos victimas da 
guerra. 

Essa festa vem despertando grande enthu- 
siasmo nas nossas boas rodas sociaes, ja 
porque estão agora em grande moda os 
ôve-ó clock, já pelos seus fins altamente 
caritativos. 

A commissfto, da qual recebemos amável 
convite, está assim organisada: 

Mesdames : Etelvina de Castro Andrade, 
Irmã Edgard de Souza, Colina Guimarães 
Eocha. Mesdemoiselles : Noemia Nalividade, 
Alda Guimarães, dra. Walkiria M. da Silva, 
Maria do Carmo Maia, Elvira Cintra de 
Paula, Carmita Mendes Gonçalves, Maria 
Augusta de Siqueira, Finoca Natividade, 
Clotilde Azevedo. 

Messieurs: dr. Hildebrando Cintra, dr. 
Cesavino Natividade, Roberto de Lara Cam- 
pos, dr. Hostilio de Souza Araújo, Antônio 
de S. Lima, Victor Ayrosa Filho, Tácito 
Silveira, Baul Martins Bonilha, Luiz A. 
Sucupira e Pedro Caropreso. 

EUY BhAS 

0 NOSSO CONCURSO 

Eis a apuração dos votos cbegados até 
quarta-feira ultima para o concurso do au- 
tomóveis que fazem o corso: 

N.o       3 — 245 votos 
»     711 — 227    » 
»     979 — 219 
»     915 — 228 
»     500 — 201 
»   1358 — 193 
»      88 — 198 
»      57 — 192 
.     667 
»   1438 
»     487 

784 
1405 

56 
404 
133 
798 

188 
181 
17!) 
151 
149 
147 
142 
141 
140 

737 — 14(1 
1370 - 136 

401 — 114 

s|gaga|gs|g5igs|gag! 

1 1009 — 112 
■!> 400 - 99 
> 407 — 84 
1 1515 — 80 
» 1305 — 80 
» 1212 - 79 
> 15)0 — 65 
> 940 — 64 
» 1353 — 63 
> 1449 — 63 
> 954 — 62 
> 1020 — 45 
» 1472 - 45 
» 509 — 42 
» 953 — 39 
» 440 — 36 » 
» 992 — 37 » 
J> 1012 - 36 » 
» 32 — 30 » 
» 29 — 30 » 
» 1083 — 30 » 
» 188 — 27 i 

1 820 — 26 > 
» 2 — 25 » 
» 1029 - 25 > 
» 788 — 24 » 
1 840 — 23 » 
» 144 — 21 » 
>> 309 — 20 » 
5 5 — 20 » 
» 4 — 20 » 
J 579 — 20 » 

NO .IOCKEY CLUB CONCURSO DO PIRRALHO 

Qual é o automóvel mais chie 
que faz o corso na Avenida? 

jYs  

Epitaphio de um jogador 
Quando elle foi sepultado 
Debaixo da pedra branca, 
Disse ao coveiro assustado: 
<— Bom e bom...  nove na bauca». 

jQ partir do proxinjo mej de 
Junho " õ Pirralho " conj o mesmo 
numero de paginas, com caricatu- 
ras etc. custará soo rs. 

OS  CHUONIiTAS   DE  TUBF   CUJA  FESTA  SE   1 EALISOU   DOMINGO   PASSA   O ^ 

li 
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O PIRRALHO 

REGATAS EM SANTOS A jogatina em S. Paulo 

UM ASPECTO DA ASSISTêNCIA 

Café-Concerto 

>r 

ca». 

de 
smo 

— Porque é que os italianos que- 
rem tanto tomar Pola? 

— Porque se parece com polenta. 
* * * 

Aristeo — Viste no «Coinmercio» os 
«ultimes artigos do Nu to SanfAnna? 

J. J. — Qual SanfAnna! 
Santanaz é o que elle é. 

* * * 
— Venderam de novo o Commercio 

hein? É intsressante o destino d'aquelle 
jornal — compra-se, vende-se. . . 

— É commercio. 

* * 
O Moacyr Pisa declara que depois 

que fez as pazes com certo urucubaca, 
perdeu dois empregos e ficou aleijado. 

* *.. 

— O Moacyr foi embora. . . 
— E o Wenceslau assim volta á 

litteratura.        ....._        ~  . 
— Se fosse só elle... 

O Fanfulla, no inicio da guerra, 
pensando que a Itália ia alliar-se aos 
impérios centraes, tratou de mudar 
o nome para Von Fui Ia. 

Agora, com a explosão do nacio- 
nalismo, passa a chamàr-se Di Fulla. 

Os   QUATRO   JONGLEURS 

Festa de arte Emilio de Menezes 

Prepara-se para a primeira quinzena 
de junho uma grande festa de arte 
em que se fará ouvir o grande poeta 
Emilio de Menezes. 

Emilio tem inéditos vinte perfis 
políticos em sonetos admiráveis. 

Esses e mais versos humorísticos 
farão a parte principal da festa. 

Está sendo organisada a parte mu- 
sical que deve ser também interes- 
santíssima. 

jfÇ partir do próximo mez de 
Junljo "õ Pirralljo" conj o mesmo 
numero de paginas, com caricatu- 
ras etc. custatá 3oo rs. 

Apesar da energia e rigor da nossa 
policia, empregados na nobilissima 
campanha ainda ha pouco encetada 
contra a jogatina que campeia infreno 
nesta Capital, continua o grande pol- 
vo a açambarcar com os seus tentá- 
culos fortunas e fortunas, que de um 
para outro momento desapparecem no 
panno verde das «roletas». O baccarat 
é jogado descaradamente nos clubs. 
O bicho continua na ordem do dia, 
para maior gáudio dos banqueiros. A 
roleta se installa nos clubs chies e até 
mesmo em casas particulares, nella 
tomando parte até creauças, pois que 
os viciados não tem o menor escrú- 
pulo, o menor respeito ás conveniên- 
cias. Temos em mãos documentos e 
provas robustas que servirão de base 
aos nossos artigos, na campanha que, 
do próximo numero em diante, ini- 
ciaremos. 

Os nossos instantâneos 

fia  vua quinze 



O PIRRALHO 
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R Gaet^a 
TRA(1BDIA TRISTE 

A scena 
não se passa, foi Invetitada. 

PERSONAGENS: 

0 Kaisev 
Francisco José— Príncipe Buloir 

e Barão Macchio. 

SCENA I e única. 
KAISER E FRANCISCO JOSÉ' 

KA1SEE 

Eu estou convencido de que a nossa 
diplomacia não presta. 

rEANCISCO JOSÉ' 

Não é a nossa  que não  presta; a 
italiana é que é astuta e hypocrita. 

KAISER 

Qual  astuta,   nem nada. Afinal de 
contas... eu não posso falar nada. 

FKANCISCO JOSÉ" 

Eu  posso,  porque,  graças a Deus, 
sempre respeitei tratados... 

KAISER 

Olha o outro! Que santinho... 

FRANCISCO JOSÉ' (meio zangado) 

Não   foram   as  minhas   tropas que 
invadiram a Bélgica. 

KAISER 
Porque ellas nem dão p'ra sahida. 

FRANCISCO JOSÉ' 
Não   foi  o   exercito   austriaco  que 

perdeu a batalha do Mame. 

KAISER 
E  a  batalha  de  Lemberg.    Dessa 

você não me fala.. . 

FRANCISCO JOSÉ' 
Ora mudemos de assumpto. Vamos 

insultar a Itália. 

KAISER 

Então vamos. 

FRANCISCO JOSÉ' 

Quem começa? 

KAISER 

Você. 

FRANCISCO JOSÉ' 

Não, você. 

KAISER 

Esta bom; a Itália é apóstata. 

FRANCISCO JOSÉ' 

Vil, ignóbil e covarde. 

KAISER 

Trahidora. 

FRANCISCO JOSÉ' 

Hypocrita e desleal. 

KAISER 

Trampolineira. 

FRANCISCO JOSÉ' 

Desrespeita leis e rasga tratados. 

KAISER 

Inconsciente. 

FRANCISCO JOSÉ' 

Vendida. 

BULOW E MACCHIO 
(entrando juntos) 

Basta! basta! • 
Não é tanto assim. Nós estivemos 

lá e vimos tudo. 

KAISER E FRANCISCO JOSÉ' 

Vocês vão ver agora; inda não 
viram nada (mettem um ponta-pé nos 
diplomatas e os dois rolam pela es- 
cada abaixo). 

(Cabe o panno). 

VON HAMEL. 

Papelaria Define 

DEFINE & COMP. 
RUA FL0MC10 DE ABREU, 88 

  Oííicinas e Deposito N. 70   
Telefone, 642   -»*-    Caixa, 544 

S. PAULO 

Os nossos instantâneos 

UGO  AZZOLINI 
em casa e a domicilio 

ENSINA PUNO PILO METHOBO PRÓPRIO 

Systema rápido e progressivo 

Rua São José N. 113-A 
V1LLA CERQUE1RA CÉSAR 

Os nossos instantâneos 

- ^■--, 



O PIRRALHO 

"Pirralho" Carteiro ^ 
 -EJS  

Sr. José Agudo: É 
favor e grande, V. S. 
não nos cacetear mais 
com os seus bilhetes 
sob pseudônimo. 

É inútil. V. S. per- 
de o seu tempo se í 
que o tem, burguez 
como é, pois nada ab- 
solutamente nada nos 
fará admirar a 
sua individualidade: 
nem as suas borrachei 
ras nem os seus bi- 
lhetes. É so, 

Mr. Jairo de Góes : Continua aqui uma 
carta para si.   Queira procural-a. 

M.lie Tagarella: Nada tem que agrade- 
cer ao nosso graphologo pelo bello trabalho 
que fez lendo a sua individualidade através 
a sua calligraphia. 

Tampouco a mim pelas boas vindas que 
lhe enviei tão sinceras quanto expontâneas. 
É capaz de me fazer um favor? Diga-me 
por que griphou na sua carta a expressão 
boas-vindas? E bom que não tente mesmo 
•onhecer-me. As mulheres que não adoram 
o mysterio, constituem as excepções da 
grande regra. 

Já (l.ia.se mesmo o saudoso Aluizio Aze- 
vedo, que a « mulher é a eterna amiga do 
mysterio e a eterna inimiga do segredo ». 
Estou de accordo e juro que m.lle também 
ao ler isto, ^hi está sacudindo a cabecinha 
n'um gesto mu'to affiimativo. 

Vou como amigo, aconselhar ao Mr. para 
que faça leilão, ou melhor uma rifa daquelle 
horrivel chapéo. Elle não nos tem appare- 
cido por aqui. Apenas o vi no baile Do- 
mingo ultimo no Germania, de volta das 
corridas. Recebendo sempre com immenso 
prazer as suas noticias e as suas saudações, 
cá me fico completamente ao seu dispor. 

M."e Tbereza: Vendo-a, penso que foram 
feitos para uma pessoa igual a si, estes 
versos do poeta que dizem assim: mulher 
celeste, ó anjo de primores, quem pode ver-te 
sem querer amar-te, quem pode amar-te 
sem morrer de amores ? I... 

Mr. Alfredo Gomes Loureiro:   São de 
facto muito promissoras as suas poesras. 

Continue a cultivar as musas e terá op- 
timos resultados. Verá. Sei até de uma se- 
nhorita que já está louca pelo senhor. 

João Cucurulio: (Sorocaba). — É favor 
mandar pagar a sua conta que é de 401000. 

Slnhasinha: Pode ser que sim, pode ser 
que não. 

Por mim, me responsabilo eut Peloô ou- 
tros não. 

M.n>e Seraphlna: O único oonselho que 
lhe dou é este: Não faça caso das trampo- 
linagens do seu Serapião. 

Quanto mais a senhora se encommodar, 
mais este abusará.    Sempie ao  seu  dispor. 

Mr. Zezé Arantes: (Batataes). — Não leu 
o meu ultimo recado? Nelle está a resposta 
da carta que escreveste ao Define. Abraços. 

Mr. Appolineo: Questões de elegância e 
amor, só com o Dr. Mello Nogueira o su- 
premo entendido nessas coisas. Tão enten- 
dido que já foi classificado por melhor par- 
tido de S. Paulo n'um concurso feminino 
aberto ha pouco pela nossa brilhante colle- 
ga A Cigarra. Elle ou também o Dr. Pedro 
Rodrigues. É so. 

Ao seu dispor o 

Myriam : a tua carta chegou-me ás mãos 
muito tarde; por isso só no próximo nume- 
ro terás resposta. Adeus e mil felicidades 
com o melhor affecto que eu te possa   dar. 

AZAMBUJA... Administrador 

Palcos & Fitas 

Dentro de poucos 
dias estaremos em ple- 
na estação theatral. O 
" Palácio Theatro" oc- 
cupado pela Compa- 
nhia Galhardo, o A- 
pollo sempre regorgi- 
tante com a constante 
e permanente tronpe 
de variedades. Na pró- 
xima semana teremos 
no Casino Antártica a companhia "Adelina 
Abranches" e no "S.José" a troupe " Sou- 
za e Serra" que occupa actualmente o S. 
Pedro, do Rio. 

Só o Municipal permanecerá fechado até 
setembro a espera das companhias lyrica e 
dramáticas (extrangeiras) Caruso e Salvini 
que estão em Buenos Ayres. Não se com- 
prehende o Municipal sem companhia es- 
trangeira, pois não representa elle a cnlíura 
artística nacional? 

Será esse o nosso movimento theatral em 
1915, e consolemo-nos que podia ser  peior. 

Palaee   Theatfe 
Encantadora a revuette "No Paiz do Sol" 

de Carlos Leal e Avelino de Souza, e mu- 
sica de Luiz Júnior. 

Nota-se nella a emoção, o enternecimento 
do coração dos autores ante o espectaculo 
sempre bello e sempre novo dessa bella e 
sempre amada terra portuguesa. A essa e- 
moção dos autores do dialogo e versos sou 

be o maestro Luiz Júnior corresponder 
compondo uma musica bellissima, leve e agra- 
dável. Não menos feliz foi o actor Gomes 
encarregando se da viise-en-sceiie o que fez 
com peri ia, pois em tudo está ella de ac- 
cordo com o pensamento dos poetas e do 
musicista. Pelo que, toda a revista apresenta 
um conjuncto perfeitamente harmônico em 
idéa, factura, musica, colorido e desempe- 
nho. 

Todos os artistam concorrem para o sue- 
cesso da peça, desde os compéres Philomena 
Lima e Carlos Leal, passando por Irene 
Gomes — a bella tricana ; Antônio Gomes 
— o Cavador; Salles Ribeiro — o Alfarroba; 
Carme de Oliveira — a Ceifeira ; Margarida 
Velloso — a Bolota ; Jayme Silva — o Vete- 
rano; José Moraes, Plácido Ferreira e Au- 
gusto Costa — os Pescadores: Francisco Mar- 
tins—o Canhão 42, até o corpo coral, que 
se mantém em perfeita afinação e dentro do 
compasso. 

Apollo. 

Continuam as enchentes neste mnsic hall, 
São justificadissímas as sympathias do pu- 
blico qui s'amuse pelo Apollo dada a dis- 
posição incançavel do Torino e do Gonçalves 
em compor programmas que satisfazem os 
gostos mais exigentes. 

Está na ordem da noite a lueta greco-ro- 
mana que atrae uma turba de torcedores 
apaixonados. 

São  Paulo 

Boas cosas teve durante a semana este 
theatro. Escolhidos caprichosamente os films 
e boa orchestra. 

O numero de variedades tem sido Carmen 
Ferrer, cantora hespanhola, que é sympa- 
thica e dispõe de boa vóz. 

J. FELIZARDO 

Drs. 
flntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— e — 

Dolor Brito Çranco 
ADVOGADOS 

ki 15 de Hovembro, 50-B - [Sala 7} 
ATTENDEM DAS 12 ÁS 15 



© Pirralho... no Rio 
Anno I RIO DE JANEIRO, Sabbado 29 de Maio de 1915 N. XIX 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oceapam os intelleetaaes capiocas 

■ " O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   lítteraria 

Respondem  Amélia cie  Kreitas EBevilaqua e Oscar Lopes 

. 

— Que diz   V. Era. do estado acftinl 
das letras no Rio de Janeiro/ 

Penso que é de franca actividade. 
Se os operários da intelligoncia não 
colhem os fructos de seus trabalhos 
como dczejariam, estão sempre de es- 
preita, á espera do momento oppor- 
tuno. 

Falta de amadores e escriptores dis- 
tinctos não existe: o que rareia são 
08 compradores. Preferem a vista na- 
tural, proporcionada pela natureza ou 
interpretada pelo theatro, porque acham 
as leituras maçantes. Apezar deste 
pouco caso, a vida literária vai sua- 
vemente se ampliando e tomando as- 
pectos interessantes na vasta colônia 
dos artistas e dos que a compreliendem 
e sabem valorisal-a. 

IÍ — Tem obra escripta ou a sahir? 

Tenho feito as seguintes publicações: 

Alcyone, Bahia, ed. José Luiz da Fon- 
seca Magalhães (contos) IIHW. 

Aspectos, Recife,  190G. 
Instrucção e educarão da infância, me- 

moria apresentada ao terceiro con- 
gresso latino-americano, Recife, 190G. 

Atravez da Vida, Rio de Janeiro, 190G, 
ed. Garnier (romance). 

Silhouettes, Recife, 190G, ed. Nogueira 
de Souza (Novella). 

Literatura e Direito, em collaboração 
com Clovis Beviláqua, Bahia, 1907, 
ed. Magalhães. 

Vesta, Rio de Janeiro, 1910 (romance). 
Angustia, Rio de Janeiro, 1913. 

Presentemente publico, em compa- 
nhia do meu marido, o mensario Scien- 
cias e Letras. 

Promptos para a imprensa tenho 
dois volumes. 

ÍII — Pode dizer-nos alguma cousa acer- 
ca dos seus novos livros e dos seus 
projectos literários ? 

A maioria dos meus escriptos têm 
tido por objecto estados da alma e 
problemas da vida. 

O melhor projecto sobre essas mo- 
destas paginas é sempre guardal-as 
sem lhes dar publicidade. 

AMéLIA OE FREITAS BEVILáQUA. 

— Que diz do estado actual das letras 
no Rio de Janeiro 7 

Francamente animador. Apesar de 
todos os obstáculos creados pela guerra 
européa, não ha signaes de desanimo 
na producção literária nacional. 

Tenho lido as respostas enviadas ao 
Pirralho. Algumas são inconcebivel- 
mente pessimistas! Sem usar lunetas 
côr de rosa; não hesito em manifestar 
uma opinião menos sombria. 

E é fácil justifical-a. Na literatura 
nacional a producção maior sempre 
foi a poética. Mesmo neste momento 
ella é abundante. Poetas feitos dão 
novos livros e é rara a quinzena, senão 
a semana, em que não vem á luz a 
primeira obra de um novo bardo. 

Seja-me permittido citar, na ultima 
cathegoria, o delicioso livro Carmen 
Tropicale, de Antônio Torres, que re- 
velou um artista. Eu não preciso cie 
outros exemplos, que, aliás não faltam, 
para firmar o meu optimismo. 

Quanto ao romance, esse nunca foi 
um gênero de predilecção dos nossos 
litteratos. A sua presença é sempre 
esporádica, não se podendo, por amor 
á lógica, tirar conclusões da sua au- 
sência momentânea. Todavia, ainda 
depois que entramos no periodo anor- 
malissimo em que se debate toda a 
humanidade, já o romance tem sido 
representado por obras que enriquecem 
esse difficil ramo  literário. 

Em crise evidente está o conto ou 
a uovella. Os jornaes favoreciam ou- 
tr'ora a divulgação desses  trabalhos. 

- 



Hoje que ostá posta de lado a feição 
literária na imprensa, essa tão inte- 
ressante, tão nobre e admirável face 
da arte de escrever já se não mostra 
aos seus amadorea, ou so o faz é a 
portas fechadas, no silencio e no se- 
gredo dos gabinetes dos escriptores. 

Onde, porém, appareccm os me- 
lhores symptomas de animação é no 
theatro. Tremo de espanto ao aííir- 
mar esta radiante verdade. Quem seria 
ha três mezes, capaz de lançar esta 
prophecia? 

Ha bem pouco tempo, de facto, o 
theatro estrebuchava numa agonia que 
parecia ser sem remédio. 

Não lhe tinham valido os balões 
de oxigênio do alento official da Pre- 
feitura, nem a teimosia heróica de 
alguns artistas e a perseverança de 
certos escriptores. Vários problemas 
ficaram resolvidos nessa oceasião, en- 
tre elles a possibilidade de um reper- 
tório nacional, e a do nm razoável 
agrupamento intorpretativo. Só a 
questão do publico permaneceu inde- 
cifrável. O caso do theatro parecia 
perdido, porque era daquelle potentado 
que dependia a sua vida. 

K agora, sem preparo, sem theorias, 
sem complicações, do modo mais na- 
tural possível, surge decifrado o enyg- 
ma, a partir da estréa do Trianon e 
recentemente confirmado com a  inau- 

guração do Pathé. A vida theatral 
ferve. A animação é evidente. A li- 
teratura dramática está em franca 
actividade. Só por uma triste inépcia 
collectiva   esta   situação   passará   sem 

que delia  tenha   definitivamente  bro- 
tado o theatro brasileiro. 

— Tem obra eseripla ou a sahir / 

Sim, escripta. Tenho mesmo mais 
de uma. Com a guerra, porém, nada 
sei da sua publicação. Os nossos edi- 
tores conservam as suas oíificinas na 
Europa e os serviços estão quasi to- 
talmente paralysados. 

— Pôde dizer-nns  alguma  coisa   sobre 
os setm livros e sobre os seus pro- 
jectos ? 

Tenho promptos um livro de versos, 
um de contos e outro de chronicas. 
Neste instante, porém, o theatro ab- 
sorve as minhas preoccupaçòes. Eu 
desejaria escrever unicamente para a 
scena.... 

Quanto a projectos, o maior de to- 
dos é a realisação pratica da Socie- 
dade de Homens de Letras, que está 
installada e em condições de floresci- 
mento muito promissora. De todas as 
obras a que tenho dado o meu con- 
curso, é essa, sem duvida, a mais in- 
teressante, a única a que eu posso al- 
ludir sem constrangimento. 

OSCAR LOPES. 

5&e^£? áivo 

A partir do próximo numero 
O   PIRRALHO 
custará  300  rs. 

- 
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O Pirralho 
A partir do próximo 

nnmero custará apenas 
300 reis. 

Com o mesmo nume" 
ro de paginas, com ca- 
ricaturas, reportagem 
photographica e todas 
as seccões liabituaes. 

O    PIRRALHO 
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ALGANÇA-SE ISTO INSCREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue dotes para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção de Seguros contra fo|o 
A.   I:i 1><.^I I.-I  fyfirtx essaets «séiriesi é: 

CA.SA.JVIK1VTOÍ!* 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 —  Contribuição para cada casamento 

1$000 — Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$000 — Contribuição para cada casamento 
2$500 — Sello e diploma 5S200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 — Contribuição j)ara cada casamento 

5$000 — Sello e diploma 6$d0ü. 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . ]50$000— Contribuição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$4(X). 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição para cada oapamento 

30$000 — Sello e diploma J5$100. 

iVA.*soi»(ii3;r«T<> 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição  para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$ 100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição para  cada   nascimento 

2$õ00 — Sello e diploma h$200. 

Serie III — 10:ooo$ooo 
Joia . 100$000 — Contribuição para cada nascimento 

5$000 — Sello e diploma 6$;!00. 

A inviamos estatutos e prospectos » I^rodigios do l%<Itil;ti.alism.o! ! 

Fabrica Brazil de Camas de Ferro de P1ENTA DE PÁDÜA & C." 
Rua Brigadeiro Galvâo, 200   Telephone, 3468 — SÃO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

,1 

11 

ií U 11 M 

Fabricada com o maior es* 

crupulo e a  mais  perfeita |j 

pasteurisação, tem conse= tA\ 

guído   a   preferencia   de   \ 

nossa  numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar Viaducto 
LARGO DO PALÁCIO, 7 

Telephone, 50 



Companhia Cinemtograpka Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.Q00:0Q0$Q00 == Funda de reserva Rs. I.080:000$000 

T H E> iVT 1^ O S mêM.   M.m MM. 

5ão Paulo 
Bl.lüU THBãTBE 
BIJUU-SALON 
IBIS-THEATliB 
RXDIUM-CINEMA 
CUAN raOLEE-THEATRE 

Em Nlctheroy: EÜEN-CISEMA 

TUEAIliO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO Rio ô« 3anciro 
COLYSEU LOS CAMPOS ELYSEOS 
SMABT (UNEMA 
—    Bello Horizonte: CINEMA COMMERCIO 

C1NEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVEN1DA 
THKATIIO SÀo PEDRO DE  AL- 

CÂNTARA 
Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: OOI.Y8EÜ SANTISTA -- THEATRO GUARANY 

^r M K^ TVT 1« O » 
POLYTHEAMA. S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PAUCE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinaç&ü v.om d versos Tlieatios da Ainericn do Sul 

Importação directa dos  Films das mais importantes Fabricas 

kdii kbrosio Ítala, Pkro:, Bioscop, Solig;, Hesier, hih e todos os Mi de successo editados no mudo Ci&emtograpMco 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Uniea depositaria dos celebres Apparelhos PRTHÉ FRÉHES.   Cinemas KOKS 

próprios para Saiões em casa de pamilias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO; Rua S. José, 112 
Agencias em todos os  Kstados do   Brasil 

A ECONOMISAPORA PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 

 k^  
Paia-se 2$õOO por mez e tem-se direito a uma pensão  mensal   vitalicia   em   dinneiro,   ao   fim   de 

lõ annos, de lõO^OOO (máxima). 

5$000 por mez durante  10 annos.  Pensão em dinheiro de  100$000 (máxima) ao fim de  10 annos. 

I> 11« E> OT O ÜIJV 

Dr. Guilherme Rubiào, Gustavo Olyntho de Aquino, Antônio de Araújo, Novaes Júnior, J Her- 
culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Ribeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOM1SADORA   Palacete da "Previdência" 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -*«-    S. PAULO 


